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Ecopistas - Mobilidade e Turismo. Novas perspectivas 
para a (re)utilização dos corredores e do patrimó-
nio ferroviário desactivado – O caso da Ecopista de 
Sever do Vouga
António Guedes (Arquitecto, Câmara Municipal de Sever do Vouga)

Em Sever do Vouga a ex-linha Ferroviária do Vouga, Sernada do Vouga–S. Pedro do 
Sul, cumpriu a sua função entre 1916 e 1972, tendo depois desta data fi cado desactivada. 
Este património de grande valor histórico e cultural estava ameaçado de cair no esque-
cimento e abandono apesar de oferecer um grande potencial para o desenvolvimento de 
iniciativas de (re)utilização como Ecopista ou Via Verde, associada aos novos produtos do 
Ecoturismo, Turismo de Natureza, Paisagístico, Turing Cultural  e Turismo Activo.

A adaptação de antigas linhas ferroviárias a ecopista e ciclovias (circulação restrita a 
pedestres e veículos não motorizados) é um processo que se vulgarizou nos países ociden-
tais e que nos últimos anos se alargou a Portugal. Se no território luso assumem o nome 
de Ecopista ou Ciclovias, pelos outros países da Europa tomam o nome de Vias Verdes, em 
Espanha, Greenway na Inglaterra, e Voie Verte na França.

A característica de uma Ecopista deve respeitar alguns  dos critérios aceites por todos 
os participantes no processo de transformação de antigas linhas-férreas em percursos pe-
donais e cicláveis, de forma a facilitar o seu acesso e a sua utilização pelo maior número 
possível de utentes, nomeadamente: declives inferiores a 3%; total ausência de circulação 
de veículos motorizados; independência em relação a outras vias de circulação; reduzido 
número de cruzamentos com a rede viária; continuidade do percurso.

O sector do Turismo encontra-se ainda pouco desenvolvido na Região Centro, face ao 
potencial paisagístico e patrimonial existente, representando o alojamento e restauração 
apenas 12.56% do VAB (Valor Acrescentado Bruto) gerado por este sector a nível nacional 
(dados do QREN, PO Regional Centro: 29). O concelho de Sever do Vouga, pertencente 
ao distrito de Aveiro, Região de Turismo Rota da Luz, tem potencialidades ao nível do 
património natural e paisagístico, histórico e arqueológico, que associadas à qualidade 
ambiental e ao património etnográfi co e diversidade gastronómica, confere uma identida-
de própria, que marca a diferença e estimula a deslocação.

As Ecopistas associadas aos produtos do Ecoturismo, Turismo de Natureza, Turing 
Cultural e Paisagístico e o Turismo Activo, constituem um modelo de desenvolvimento 
alternativo e sustentável, ideal para promover na sociedade actual uma cultura nova de 



T U R I S M O ,  C U L T U R A  E  I D E N T I D A D E S  |  C A P .  1

 |  127126

educação ambiental, de ócio, de desporto ao ar livre e de hábitos de exercício saudáveis 
com a mobilidade não motorizada.

O relevo do concelho de Sever do Vouga é bastante acidentado, contrastando com o 
exímio traçado da ex-linha ferroviária com pendentes suaves não superiores a 3% e curvas 
acompanhando o corredor verde do Rio Vouga no troço entre a Foz do Rio Mau e a Bar-
ragem da Grela, zona classifi cada da Rede Natura 2000, Sítio Rio Vouga. O cumprimento 
do troço da 1ª fase é de 6.179m, a 2ª fase com cerca de 4.205m, e a 3ª fase com cerca de 
9.348m. Estamos convictos que se agregarmos politicas, vontades, interesses em conjunto, 
podemos criar um novo produto Ecopista-Turismo Activo que contribuirá para promover 
na sociedade actual uma cultura nova de educação ambiental, assim como o desenvolvi-
mento sustentável do turismo na região, melhorando e diversifi cando a sua oferta.

  


